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Especializado (AEE) nas escolas da rede regular de ensino. O AEE é um “conjunto de 

special, matriculados no ensino regular” (B



Centros Municipais de Educação Infantil (CEMEI’s) e os Anexos de Educação Infantil 

– –





–

–





Ao iniciar um processo de pesquisa, torna-se imprescindível conhecer e 

analisar a produção acadêmica já existente, a fim de compreender como o campo de 

estudos ou a temática específica vêm sendo explorados, discutidos e 

problematizados. Essa etapa possibilita identificar lacunas, tendências e contribuições 

relevantes, oferecendo subsídios para a fundamentação teórica e para a definição dos 

caminhos metodológicos da pesquisa.

Nesse sentido, a Revisão Integrativa de Literatura se configura como uma 

abordagem adequada para este estudo, pois permite reunir, organizar e sintetizar 

resultados de diferentes pesquisas, articulando conhecimentos que justificam e 

sustentam o objeto investigado. Este capítulo, portanto, apresenta a síntese e a 

discussão das produções acadêmicas selecionadas por meio dessa revisão, com o 

objetivo de entender melhor sobre a Educação Infantil na perspectiva da Educação 

Especial e a proposta das pedagogias participativas. 

A revisão bibliográfica se refere ao período de 1996 a 2024. Essa delimitação 

inicial se justifica pela promulgação da LDB, que passou a reconhecer a Educação 

Infantil como a primeira etapa da Educação Básica e a Educação Especial como uma 

modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de 

ensino para as pessoas com deficiência. 

A revisão de literatura foi realizada com base no Protocolo de Revisão 

Integrativa (Anexo 1) proposto por Alvarenga et al. (2024), que definem essa 

metodologia como um dos tipos de Revisão de Literatura Sistematizada (RLS). 

Segundo as autoras, as revisões sistematizadas podem ser conduzidas por meio de 

diferentes métodos, como: revisão integrativa, revisão sistemática, metanálise e 

metasumário. A revisão integrativa trata-se de “um método específico da RLS, que 

resume o passado da literatura empírica ou teórica, para fornecer uma compreensão 

mais abrangente de um fenômeno particular” (Alvarenga et al., 2024, p.9).

A condução da Revisão Integrativa seguiu as seis etapas descritas por 

Alvarenga et al. (2024) e apresentadas no Quadro 1 a seguir:



A revisão de literatura foi estruturada conforme as etapas propostas por 

Alvarenga et al. (2024), compreendendo: 1) identificação do tema e formulação da 

questão de pesquisa; 2) definição dos critérios de inclusão e de exclusão; 3) 

identificação de estudos pré-selecionados e selecionados; 4) categorizar os estudos 

selecionados; (5) analisar e interpretar os resultados; e 6) apresentar a síntese do 

conhecimento. 

O primeiro passo da revisão consistiu na definição do tema e na formulação do 

problema de pesquisa, com foco na identificação de estudos que abordassem a 

Educação Infantil na perspectiva da Educação Especial em articulação com a 

proposta das pedagogias participativas. Nessa perspectiva, definiu-se a seguinte 

questão norteadora: quais elementos das pedagogias participativas contribuem para 

o processo de inclusão de crianças do público da educação especial na Educação 

Infantil? 



“educação infantil” “educação especial” “crianças com ”

“pedagogias participativas”. Diante do número reduzido de estudos retornados, 

“educação infantil” AND “educação 
especial” AND “pedagogias 
participativas”
“educação especial” OR "crianças com 
deficiência" AND “pedagogias
participativas”
“educação infantil” AND “pedagogias 
participativas” OR “abordagem Reggio

milia” AND “educação especial”
“educação infantil” OR “ensino infantil” 
AND “educação especial” AND 
“inclusiva”
AND “pedagogias participativas”
“pedagogias participativas” AND 
“educação especial”
“educação infantil” AND “pedagogias 
participativas” OR “pedagogia 
participativa”
AND “abordagem” AND “educação 
especial”
“educação infantil” OR infância AND 
“educação especial” OR “crianças com
deficiência” AND “documentação 
pedagógica”
“educação infantil” AND “pedagogias 
participativas” OR “documentação
pedagógica” AND “educação especial”
“documentação pedagógica” AND 
“inclusão” AND “infância”



”

“educação infantil” AND “abordagem 
Reggio Emilia”
“abordagem Reggio Emilia” AND 
“educação especial”
“abordagem Reggio Emilia” AND 
“crianças com necessidades especiais”

Para a seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa de literatura, foram 

definidos critérios de inclusão que consideraram: publicações realizadas entre os anos 

de 1996 a 2024; textos disponíveis na íntegra e publicados em língua portuguesa; 

documentos pertencentes à área da Educação e voltados especificamente à etapa da 

Educação Infantil; além de abordarem a temática da Educação Infantil na perspectiva 

da Educação Especial, em articulação com as pedagogias participativas. Artigos, 

dissertações e teses com acesso disponível na íntegra.

Como critérios de exclusão, definiram-se os: duplicidade de pesquisas na 

mesma base de dados ou em bases de dados diferentes; não abordar o tema central 

do estudo e /ou não apresentar relevância para o corpo da pesquisa; não estar 

publicado no idioma língua portuguesa; não oferecer acesso livre ao texto completo; 

ter sido publicado fora do período de 1996 a 2024; pertencer a áreas do conhecimento 

distintas da Educação; ou tratar de etapas da Educação Básica que não sejam a 

Educação Infantil. Tais critérios encontram-se sistematizados no Quadro 3.



Conforme os passos descritos por Alvarenga et al. (2024), a terceira etapa da 

revisão integrativa consistiu na organização e triagem dos estudos retornados nas 

bases de dados previamente definidas. Para tal, adotou-se como recurso o uso de 

gerenciadores de referências com o intuito de facilitar a sistematização do material e 

a identificação de duplicidades. Inicialmente, seria utilizado apenas o EndNote Web 

para organização dos estudos pré-selecionados. No entanto, diferentemente da 

BDTD, o Portal de Periódicos da CAPES não possibilitava a exportação dos registros 

diretamente para o gerenciador adotado (EndNote Web). Diante disso, optou-se pela 

utilização do Mendeley e do EndNote Web, ambos organizadores de referências 

gratuitos e disponibilizados on-line. O EndNote Web foi utilizado para reunir as 

dissertações e teses provenientes das buscas na BDTD, ao passo que o Mendeley, 

foi usado para organizar os artigos encontrados no Portal de Periódicos da CAPES.
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“anormal” na 
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para produzir “outros modos de ser professor/a de 

uir essas crianças na educação infantil”

– –



a “dar visibilidade àquilo que as crianças com deficiência dizem, fazem e são no dia a 

dia da escola” (Marques 

que a documentação torne “visíveis as aprendizagens de todas as crianças, em suas 

múltiplas linguagens”

– –







–



“ao brincar

aprender aquilo que ela quer, precisa, necessita, está no seu momento de aprender”





artigo 208, prevê “[...] atendimento educacional especializado aos portadores de 

deficiência, preferencialmente, na rede regular de ensino”

Oliveira (2022, p.7), “quando falamos de educação inclusiva, estamos nos remetendo 

aprendizado”. Ao tratar sobre a inclusão escolar nos referimos ao direito de acesso e 





–



Seguindo essa linha de pensamento, Meirieu (2005, p. 44) pontua que [...] “A 

ela deve ensinar a todos. Sem nenhuma reserva”

p.101), “[..

decisões e no funcionamento do estabelecimento [...]”. Nesse sentido é importante 



4, p.87), “a educação recebida, na escola, e na sociedade de um 

escola”. 

“a escola não pode mudar sem o empenho dos professores que, por sua vez, não 

fazem parte do mesmo contexto”. Nessa perspectiva, podemos pensar como as 



De acordo com os autores, “a pedagogia da transmissão se centra no 

constroem o conhecimento, participando nos processos de aprendizagem” 

–



dialogando com elas. Portanto, “escutar o que as crianças têm a dizer é se abrir para 

assim nosso olhar e nosso conhecimento a respeito desse sujeito” (Ribeiro, 2022, p.





todas as suas cem “linguagens” naturais ou
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“[...] uma visão em profundidade de 

processos educacionais, na sua complexidade contextual”. 

“

relacionados”.

da pesquisa bibliográfica é “

poderia pesquisar diretamente”



com “o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”.

semiestruturada é “

que está sendo estudado”. 







–







“um



”.

“leitura fluente”, na

“ ”



–
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Para responder ao objetivo de “

”,

“O professor está ali para escutar, para 

precisam de algo diferente”.
“

apresenta”.

“Ela conseguia ficar na sala tranquila, 

squisas dela”.
“Cada criança pode escolher nos espaços 



tempo que ela vai ficar”.

“O diálogo com as famílias, isso é bem 

tudo isso, e essa troca é muito importante.”

“

”, 

“A gente organiza pensando no espaço 
como um terceiro educador…”

“A gente pensa, quais são as preferências 

Todo espaço é organizado com intenção”.
“É elencado as coisas que as crianças mais 

são organizados pensando na criança”.
“A abordagem participativa, ela traz 

que ela quer ficar em cada lugar”.



“A criança encontra naquele processo ali de 

evolua naquilo que ela se propôs a pesquisar”.

“O AEE, ele faz uma ponte entre a escola e 

seja atendida”.
“Ela faz as anotações referente ao perfil de 

nosso dia a dia, se faz importante”.
“Ajuda o professor a perceber onde ele está 

potencializado que não fez.”

, considerando o espaço como um “terceiro educador” e valorizando o 

ara responder ao objetivo de “

”,



“A gente tem uma hora e dez todos os dias 

organização do nosso trabalho”.
“A gente tem formações durante os sábados 

letivos”.
“A gestão da escola tenta trazer pra gente 

participativas”
“A gente faz, mas em caráter opcional, 

pedagogias participativas”.









denominado “contexto externo”, fo







— —

’



“adequar o planejamento das aulas para integrar as crianças com deficiência”. Na 

tema foi “Diálogos com a Abordagem de Reggio Emilia

100 possibilidades de aprendizagens”. O evento proporcionou à instituição a 

https://www.instagram.com/redsolarebrasil/
https://www.obeci.org/


–

–

–

25) que afirma que o acolhimento “não diz respeito apenas aos primeiros momentos 

ivo.”



“

espaço, em cada contexto.”



“Essa proposta, ela acolhe qualquer criança. [...] Por exemplo, ano 

circular na sala.”

“Na verdade, quando a gente estuda abordagem participativa não muda 

protagonista da própria aprendizagem.”

“

deles.”



“Eu acredito que é muito importante esse processo de acolhimento, 

se sentir também confiante de ficar no ambiente.”

Quando escutamos as crianças, “as implicações para a educação são 
revolucionárias”

–

–



“A gente organiza pensando no espaço como um terceiro educador e os 
tempos também.”

“Todo espaço é organizado com intenção. Então, toda a proposta da 

todos os espaços e tempos respeitam a infância.”

A expressão “terceiro educador” refere



“A abordagem participativa traz exatamente a possibilidade da criança 

cada lugar.”

“A criança encontra naquele processo de escolha, de autonomia, com o 

pesquisar.”



“O AEE, faz uma ponte entre a escola e a saúde... coordena com o posto 
de saúde, faz essa parceria com a família para que a criança seja atendida”.



“

”

–

“

”



–

–

–

–

–

–

–

–



Mendes (2010, p. 32), “(...) a inserção na classe comum não garante educação de 

a permanência e o sucesso na escola.” Assim, torna
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“o

”, o que reforça a importância d

–
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“A gente tem uma hora e dez todos os dias (se não houver faltas de 

nosso trabalho.”

“A formação continuada, ela acontece muito por conta própria.

”



“A gente participou ano passado, da Conferência Internacional de 

Carambola.”

“

”





 

–
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nos CEMEI’s e as professoras do AEE visitam 





– –
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm#art266
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http://www.ppd.mppr.mp.br/arquivos/File/NOTATECNICAN055CentrosdeAEE.pdf
http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://www.contagem.mg.gov.br/
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http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf


“Contribuições das pedagogias participativas para o público da educação 

especial na educação infantil”





“

”



– – –

mailto:jaima.ufmg@gmail.com
mailto:jurcilainedo@gmail.com




participar de uma pesquisa sobre as “

”.



–





fui informado (a) dos objetivos da pesquisa intitulada “

infantil”

mailto:jaima.ufmg@gmail.com
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participar de uma pesquisa sobre as “

”.



–





fui informado (a) dos objetivos da pesquisa intitulada “

infantil”

mailto:jaima.ufmg@gmail.com


–

–

mailto:jurcilainedo@gmail.com
mailto:coep@prpq.ufmg.br


Na Política Nacional de EE, nós temos uma expressão bem específica que é “público

alvo da educação especial”. Essa expressão é para se referir às pessoas com 
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▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

▪

“educação infantil” AND “educação especial” AND “pedagogias 

participativas”



“educação especial” OR "crianças com deficiência" AND “pedagogias 

participativas”

“educação infantil” AND “pedagogias participativas” OR “abordagem 

Reggio emilia” AND “educação especial”

“educação infantil” OR “ensino infantil” AND “educação especial” AND 

“inclusiva” AND “pedagogias participativas” 

“pedagogias participativas” AND “educação especial”

“educação infantil” AND “pedagogias participativas” OR “pedagogia 

participativa” AND “abordagem”

“educação infantil” OR infância AND “educação especial” OR “crianças 

com deficiência” AND “documentação pedagógica”

“educação infantil” AND “pedagogias participativas” OR “documentação 

pedagógica”

“documentação pedagógica”. 

“educação infantil” AND “abordagem Reggio Emilia”

“abordagem Reggio Emilia” AND “educação especial”

“abordagem Reggio Emilia” AND “crianças com necessidades 

especiais”

▪

https://www.periodicos.capes.gov.br/


▪

–

➢

➢

➢

➢

https://bdtd.ibict.br/vufind/


–
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